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ANIVERSÁRIO /

Costelão celebra Ceilândia

Evento gratuito reuniu milhares de pessoas, ontem, na Praça da Bíblia. Atrações seguem hoje

A 
comemoração pelos 55 anos 
de Ceilândia tomou conta 
da cidade, ontem, com uma 
programação que reuniu tra-

dição, solidariedade e orgulho local. 
Logo nas imediações da Praça da Bí-
blia, o clima era de festa, e o cheiro do 
costelão assado já anunciava um dos 
momentos mais aguardados do dia.

Filas de costelas bovinas ocupa-
ram o centro do espaço, aquecidas 
por brasas fortes. Por volta das 10h, 
a população se concentrava nos por-
tões improvisados. A expectativa dos 
organizadores era receber de até 20 
mil pessoas, com a distribuição de 
cerca de 400 unidades de costela — 
o equivalente a quase 8 mil quilos de 
carne —, além de, aproximadamen-
te, 6 mil quilos de arroz.

O  chef Karl Max destacou a di-
mensão da ação e o significado para 
a cidade. “Isso tudo é em alusão ao 
aniversário de Ceilândia, 55 anos de 
luta e resistência de um povo aguer-
rido”, celebrou. Ele é um dos ideali-
zadores do evento gratuito, que co-
meçou há cinco anos com o intuito 
de movimentar e transformar a Pra-
ça da Bíblia. “Uma região adminis-
trativa que, até um período atrás, era 
dotada de tráfico, prostituição e era 
muito mal falada. Hoje, nós estamos 
transformando essa ideia”, afirmou.

Além disso, o projeto tem cunho 
social e visa ajudar pessoas em 

O chef de cozinha Karl Max é o responsável por preparar e servir o costelão de aniversário de Ceilândia
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Gilberto dos Santos Oliveira: morador há 16 anos Rosa Santos festejou reconhecimento da cidade Manoel Antônio com a neta no almoço comunitário Paulão Assador, membro da Comitiva do Churrasco 

vulnerabilidade. “Teve uma de nos-
sas edições em que nós consegui-
mos arrecadar três toneladas e meia 
de alimento para distribuir na nos-
sa comunidade”, acrescentou o chef. 

Também idealizador, Paulo Gil-
va Lopes, conhecido como Paulão, é 
responsável pela Comitiva do Chur-
rasco, e relembrou como surgiu a 
iniciativa. “Uma bela noite, a gente 
estava ali, e o Karl Max assim meio 
que desanimado, com movimento 

fraco. Então, ele falou: ‘Paulão, co-
mo é que a gente vai fazer para mo-
vimentar a Praça da Bíblia?’. E eu su-
geri que a gente fizesse um costelão 
beneficente”, contou. A primeira edi-
ção foi um sucesso, reuniu mais de 9 
mil pessoas. “A gente é Ceilândia, e a 
gente não desiste, porque Ceilândia 
é para o mundo” , festejou.

A população aprovou a iniciativa. 
O mecânico Gilberto dos Santos Oli-
veira, 60, morador do Sol Nascente 

há 16 anos, elogiou a organização 
e a segurança. “Muito maravilho-
so! Todo mundo ficou bem servido 
aqui. A equipe toda está de para-
béns”, ressaltou. 

A contadora Rosa Santos, 57, tam-
bém destacou o acolhimento da ci-
dade. “Eu achei uma iniciativa mui-
to boa, a Ceilândia é uma cidade ma-
ravilhosa. É uma cidade acolhedora, 
as pessoas daqui são maravilhosas, 
sempre acolhe mais um, e é tudo o 

que a gente merece.”
Para o aposentado Manoel An-

tônio Rocha, 73, o sentimento é de 
pertencimento. “Morar na Ceilân-
dia é muito bom. É o melhor lugar 
que tem”, elogiou. 

Desfile 

Além do costelão, a celebração 
contou com o tradicional desfile cívi-
co, que reuniu cerca de 2 mil partici-
pantes, entre estudantes, educadores 

e integrantes de projetos sociais. Es-
colas públicas e particulares marca-
ram presença, ao lado de iniciativas 
comunitárias que levaram  para o pú-
blico temas como combate à dengue, 
preservação ambiental e direitos das 
pessoas com deficiência.

Instituições como Guarda Mirim, 
Serviço de Limpeza Urbana (SLU), 
projeto Bateria Nota Show, além do 
Corpo de Bombeiros e da Polícia Mi-
litar do DF, participaram da progra-
mação. O público também acom-
panhou apresentações culturais e o 
desfile de viaturas, motos, caminhões 
e carros antigos.

Programação 

As comemorações continuam ho-
je. A cerimônia de abertura das Olim-
píadas de Ceilândia será realizada no 
ginásio esportivo da cidade, a partir 
das 19h. Já a partir das 15h, a Praça do 
Trabalhador recebe o evento Celebra 
Ceilândia 55 anos, com shows de ar-
tistas locais e nomes como Marqui-
nhos Shunfer, Marquinhos Tropa de 
Elite, Miozinho do Goiás, Kleo Dibah, 
George Henrique e Rodrigo, Luan Pe-
reira e o grupo Tá na Medida.

A expectativa é de grande públi-
co ao longo do dia, reunindo mo-
radores de diferentes regiões para 
celebrar a data. A programação re-
força o caráter festivo e cultural do 
aniversário, encerrando o fim de 
semana com música, esporte e in-
tegração comunitária.

20 MIL 
PESSOAS

Foi a expectativa de público 
para degustar 

400  
unidades de costela assadas, 

o equivalente a quase

8 MIL
quilos de carne, e cerca de

6 MIL
quilos de arroz.


